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 A sociologia é marcada por metáforas 

geográficas para caracterizar objetos 

de análise. Esfera (Max Weber), campo 

(Pierre Bourdieu), mundo (Howard S. 

Becker) etc. são artifícios que os ana-

listas utilizam para buscar demarcar 

fronteiras nas quais se inserem seus 

objetos. Tais metáforas operam em 

outra fronteira, aquela na qual a so-

ciologia fundou originalmente seu 

objeto e suas categorias: a sociedade 

nacional. Não à toa, para uma biblio-

grafia que começa a assumir a globa-

lização como um fenômeno real – não 

meramente uma ideologia – o surgi-

mento de uma nova totalidade sacri-

fica justamente as fronteiras. Nessa 

bibliografia não se demarcam frontei-

ras, com metáforas geográficas, mas 

se afirma uma totalidade, um interno 

sem externo. Novas metáforas nesse 

sentido se acumulam: aldeia global 

(Marshall McLuhan), sistema- mundo 

(Immanuel Wallerstein), sociedade 

global (Roland Robertson, Octavio Ian-

ni), ecúmeno global (Ulf Hannerz). É o 

mundo – não no sentido de Becker, 

mas no sentido do próprio planeta – 

que seria a unidade de análise da so-

ciologia. Como diz Octavio Ianni (2006: 

13), descobrimos que “a terra se tor-

nou mundo, [...] que o globo não é 

mais apenas uma figura astronômica, 

e sim o território no qual todos encon-

tram-se relacionados e atrelados, di-

ferenciados e antagônicos – essa des-

coberta surpreende, encanta, atemo-

riza”.   

Um mundo no qual importa menos 

pensar as fronteiras e mais a totalida-

de. Um mundo no qual as metáforas 

geográficas estariam condenadas. Não 

O Universo do luxo. (2019). Renato Ortiz. 

São Paulo: Editora Alameda. 
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as fronteiras do universo do luxo

é esse, contudo, o mundo que Ortiz 

percebe em seu mais novo livro, no 

qual o leitor encontra as fronteiras 

organizadas em uma metáfora geográ-

fica que lhe dá título: em um universo.  

A correlação entre globalização e 

fronteiras está anunciada desde o iní-

cio dos trabalhos de Ortiz sobre glo-

balização. Desconfiado com a pressa 

de alguns autores em negar o espaço, 

o musical Ortiz – que lançou um ál-

bum de músicas na mesma semana 

em que lançou seu novo livro – seguiu 

Paulinho da Viola e levou o barco de-

vagar. No livro Um outro território, pu-

blicado em 1996 em espanhol, ele se 

dedicou pela primeira vez a tratar es-

pecificamente do espaço. Sua pergun-

ta era a seguinte: 

De maneira implícita ou explícita, as 

análises em Ciências Sociais possuem 

um certo entendimento do que é o es-

paço (no caso da Sociologia e da Ciên-

cia Pol ít ica, o terr itór io nacional é 

preponderante). Seria possível mantê-

-lo no quadro atual das sociedades con-

temporâneas? Dif ic i lmente (Or t iz , 

1999: 47). 

“Dificilmente”, contudo, não o leva-

va a negar o espaço, como se a catego-

ria não fizesse mais sentido na socie-

dade. Para Ortiz era estranho afirmar 

que “‘o espaço esvaziou’, [que] ‘o mun-

do já não possui fronteiras’ [...] [, que a]  

noção de espaço estaria, pois, no seu 

ocaso” (Ortiz, 1999: 48). Apoiando-se 

em Durkheim e Mauss (2004), Ortiz 

afirmava que o espaço não é uma cate-

goria abstrata, mas uma forma de clas-

sificação. Como tal, as pessoas o pro-

duzem, enquanto representação, para 

vincular suas vidas, suas relações, e, 

nesse sentido, o espaço se modifica, 

mas não desaparece. Isso significou 

para Ortiz  (1999: 50) que “se é verdade 

que as mudanças recentes da socieda-

de consolidam um padrão civilizatório 

particular, o da modernidade-mundo, 

resta-nos perguntar sobre o tipo de es-

pacialidade que lhe é peculiar”. Dessa 

noção, adianta- se uma agenda de pes-

quisa: “como se caracteriza, no mundo 

contemporâneo, uma territorialidade 

desenraizada? Como compreendê-la, 

quando ela se amplia para além das 

fronteiras físicas, envolvendo os indi-

víduos, as nações e as culturas?” (Ortiz, 

1999: 50). O livro O universo do luxo é on-

de Ortiz (2019) realiza de maneira mais 

bem acabada essa agenda. Nele se con-

cretiza justamente a demonstração da 

produção de um espaço – com frontei-

ras, trajetos, objetos e pessoas – na glo-

balização.  

Antes de desenvolver esse argu-

mento, olhemos como o livro se estru-

tura e já notemos como a dimensão 

espacial é transversal. Temos quatro 

capítulos centrais e as considerações 

finais (o livro ainda conta com uma 

introdução e uma digressão final). No 

primeiro capítulo, “o mercado de bens 

de luxo”, Ortiz apresenta sua dimen-

são econômica, com dados sobre o 

consumo de luxo e sua distribuição 

espacial. Se ali o luxo é tratado em 

uma dimensão de expansão, no se-

gundo capítulo, “um universo singu-

lar”, vemos sua restrição. Nele Ortiz 

mostra o conceito de universo e o ar-

gumento de que o luxo não se “demo-

cratiza” (como afirmam alguns auto-

res), mas se globaliza e, nesse proces-

so, produz novas fronteiras, manten-
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do-se inacessível à maior parte das 

pessoas. No terceiro capítulo, “distin-

ção e sobreposição das fronteiras: ar-

te e luxo”, o autor aborda as relações 

entre arte e luxo, com o surgimento 

de fundações de marcas de luxo que 

financiam a arte ou, no caminho in-

verso, a presença de coleções de luxo 

em museus de arte. Arte e luxo se 

aproximam, demonstra Ortiz, mas não 

se confundem. Se compartilham no-

ções como autoria, unicidade e rarida-

de, distanciam-se em noções como 

artesanato, central para o luxo e opos-

to à arte. Tudo funciona como se hou-

vesse uma zona de compartilhamento 

entre esses dois espaços, mas também 

fronteiras que não lhes permitem 

confundir-se. No quarto capítulo, “o 

mundo dos ricos”, Ortiz apresenta o 

lugar em que o luxo se materializa. 

Nesse que é o capítulo mais etnográ-

fico do livro o que importa não são os 

dados (embora eles ajudem nos argu-

mentos), mas os singulares estilos de 

vida dos ricos. O livro ainda possui um 

capítulo de “considerações finais” 

(com o subtítulo “autenticidade e gos-

to”) que é menos uma conclusão (há 

ainda uma digressão final), mas o de-

senvolvimento de uma ideia-chave: se 

o gosto dos ricos se opera dentro de 

fronteiras, ele é gosto global em dois 

sentidos: em sua expansão pelo pla-

neta e em sua condição de definir um 

novo gosto legítimo, agora global, que 

atravessa as diversas classes sociais e 

vários lugares. É rico aqui o diálogo de 

Ortiz com seu velho interlocutor, Pier-

re Bourdieu. 

Une os capítulos o pressuposto – 

uma das diferenças radicais entre o 

livro de Ortiz e outros trabalhos que 

tratam do luxo – de que não importa 

estabelecer “o que é um objeto de lu-

xo”, “o relevante é estabelecer o víncu-

lo existente entre objetos, práticas e 

instituições” (Ortiz, 2019: 65). Um ob-

jeto só é de luxo se ele está em uma 

rede de relações com outros objetos, 

práticas e instituições que, em con-

junto, produzem o sentido do luxo. Em 

outras palavras, quem compra um 

perfume caro pode ser apenas um en-

dinheirado se não souber quais os ou-

tros produtos e práticas que corres-

pondem a esse perfume: como viajar, 

para onde viajar, que água e que vinho 

beber, que carro dirigir etc. Sem esse 

código, que ordena suas práticas e seu 

consumo, o dinheiro lhe permite a 

compra, mas não o pertencimento ao 

“universo do luxo”. Lidar com isso é o 

que mais importa às empresas do luxo, 

e seu trabalho não é fácil: elas preci-

sam dos ricos (é em seu mundo que o 

luxo se encarna), mas não podem dei-

xar que apenas o dinheiro defina o lu-

xo, pois assim um equivalente univer-

sal poderia desmanchar as fronteiras 

desse universo. Se quem habita o uni-

verso do luxo habita o mundo dos ri-

cos, nem todos que habitam o mundo 

dos ricos podem habitar o universo do 

luxo. O trabalho dos artífices (que Or-

tiz define como intelectuais, pois são 

eles que organizam o sentido de uma 

realidade dispersa) é fundamental pa-

ra tanto. Um exemplo que extraio do 

livro. Ortiz analisa um showroom de ia-

tes em Miami, em que há um respon-

sável por definir que iates mostrar e a 

quem. Para tanto ele precisa saber 

quem faz parte do universo do luxo 
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as fronteiras do universo do luxo

(com acesso a tudo) e quais são os fo-

rasteiros. Seu olhar é treinado, e com 

poucos signos ele sabe identificar ca-

da um. Assim ele afirma: “mais câme-

ras eles têm, menos riqueza pos-

suem... é engraçado, logo que alguém 

me pede ‘oh! tire minha foto’, imedia-

tamente eu os dispenso como pessoas 

não qualificadas” (Ortiz, 2019: 222).  

Exemplos pitorescos como esse 

dão cores ao livro. Contudo, os exem-

plos têm uma função definida em O 

universo do luxo; eles ilustram os argu-

mentos que se sucedem interligados 

por uma proposta central: o universo 

do luxo é um universo particular que 

se baseia no princípio da diferencia-

ção. Dessa forma, enquanto o capita-

lismo é flexível, o luxo é sólido; en-

quanto o consumo é efêmero, o luxo 

é estável e permanente; enquanto a 

produção banal é marcada pela tecno-

logia, a do luxo deve ser artesanal.   

Essas características do luxo se 

sustentam porque seus praticantes 

habitam um mesmo espaço. Aqui re-

encontramos aquela agenda de pes-

quisa lançada em Um outro território. 

Na própria definição que Ortiz (2019: 

7) dá a seu objeto a noção espacial 

aparece: o luxo é “simultaneamente 

global e hiper-restrito. Dois movimen-

tos o constituem, expansão e exigui-

dade”. Isso significa dizer que para 

compreender o luxo deve-se ter em 

mente que ele “ocorre” em um espaço 

delimitado, mas que não está delimi-

tado pela nação: um novo espaço, que 

se apresenta ao mesmo tempo trans-

nacional e restrito. A noção de univer-

so é a metáfora que Ortiz utiliza para 

isso (há uma inspiração na ideia de 

campo, de Bourdieu, mas também um 

afastamento). Segundo sua definição, 

o universo encerra duas dimensões 

“um núcleo central e fronteiras” (Ortiz, 

2019: 67). No núcleo estão os “produ-

tos inacessíveis”, como iates, aviões 

particulares, palácios, alta-costura 

(Ortiz, 2019: 112), onde, idealmente, 

todas as práticas, os objetos, as insti-

tuições e os sujeitos se relacionam 

entre si em torno do luxo. A fronteira 

é onde essas relações se tornam mais 

difíceis, onde as disputas são mais 

frequentes e onde, em geral, estão os 

objetos vendidos como “de luxo” para 

as pessoas que não habitam aquele 

universo.  

O universo do luxo é, portanto, 

simbólico. Mas também é um espaço 

concreto, como demonstra Ortiz. É um 

espaço transnacional, e o livro nos 

apresenta dados para mostrar como o 

consumo do luxo e os muito ricos se 

transnacionalizaram, com números 

muito mais crescentes na Ásia e na 

África do que na Europa (ver os capí-

tulos “o mercado de bens de luxo” e o 

“mundo do rico”). Da mesma forma, as 

empresas do luxo abriram lojas em 

vários lugares do mundo (já qualifico 

essa ideia), possuindo uma atividade, 

de fato, global.  

Importa a Ortiz notar, contudo, 

que ao se globalizar o universo do lu-

xo estabelece novas fronteiras, que já 

não são nacionais, dentro das quais 

se produz sentido social e nelas só 

sabem navegar aqueles que perten-

cem a esse universo. Assim, o autor 

mostra que se as lojas de luxo se 

transnacionalizam, elas não estão em 

qualquer lugar. Primeiramente, con-
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centram-se em certas cidades, as mes-

mas que Saskia Sassen chamaria de 

cidades globais. Mas a noção de cida-

de é muito ampla, afirma Ortiz, e as 

lojas precisam “se situar nos bairros 

chiques e famosos das cidades impor-

tantes, este é o sinal inequívoco de 

distinção (Paris, Nova Iorque, Xangai, 

Londres, Moscou)” (Ortiz, 2019: 53).  

Esse espaço se completa com ou-

tro, com o mundo dos ricos. Partindo 

de Bastide, Ortiz afirma que o mundo 

dos ricos é o que dá materialidade ao 

universo do luxo, sem o qual “seu va-

lor simbólico permaneceria incomple-

to” (Ortiz, 2019: 173). Interessante no-

tar que também a moradia dos ricos 

apresenta uma cartografia, também é 

um espaço restrito, incrustado em cer-

tos bairros de certas cidades. Por isso 

mantém uma relação de convergência 

com o universo do luxo. Em suas pa-

lavras:  

O mundo dos ricos e o universo do lu-

xo são simultaneamente transnacio-

nais e restritos, transcendem as fron-

teiras locais e nacionais para se reali-

zarem em lugares exíguos. Isso signi-

f ica que eles entretêm uma relação 

particular com o espaço. A transnacio-

nalidade lhes dá a dimensão de expan-

são, mas a exigência de limites, a se-

paração em relação aos outros, os 

aglutina em uma localidade específica 

(Ortiz, 2019: 189).  

O autor, então, nos induz a juntar 

em um mapa os pontos – pontos des-

contínuos, mas que formam um todo 

– que representam as moradias dos 

ricos com aqueles onde estão os luga-

res do luxo para notarmos a produção 

de um novo espaço, ao mesmo tempo 

global e hiper-restrito. Entre esses 

pontos, vemos os trajetos de pessoas 

que se movimentam, mas não saem 

do lugar, e que cada vez que se movi-

mentam mais se aprofundam na imo-

bilidade. É por isso que Ortiz afirma 

que esses ricos não viajam, mas se 

deslocam. Para eles não há o exterior, 

o estranho, mas apenas o interno e o 

familiar. Não lhes cabe, portanto, a 

noção de cosmopolitas (que alguns 

autores querem atribuir aos ricos), 

pois o espaço em que o universo do 

luxo se encerra é uma província trans-

nacional protegida em suas fronteiras. 

Nessa, seus habitantes são “global-

mente provincianos” (Ortiz, 2019: 213). 

Recebido em 26/4/2019 | 

Aprovado em 9/7/2019
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